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A C O N C H E G O    B O T Â N I C O  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O aconchego botânico é o ato ou efeito de a conscin lúcida aconchegar-se  

voluntária e conscientemente à Natureza, à Botânica, à flora e ao verde na vivência intrafísica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo a provém do idioma Latim, ad, “em direção a; aproximação”.  
A palavra conchegar procede do mesmo idioma Latim, complicare, “enrolar; encaracolar; enros-

car; agachar-se; encolher-se; acocorar-se”. Apareceu no Século XVI. O termo aconchego surgiu 

no Século XX. O vocábulo botânico deriva do idioma Grego, botanikós, “relativo a ervas, a plan-

tas”. Apareceu no Século XVII. 
Sinonimologia: 1.  Aconchego verde. 2.  Aconchego ecológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas aconchego botânico, aconchego botânico domésti-

co e aconchego botânico condominial são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Vida antibotânica. 2.  Vida antiecológica. 

Estrangeirismologia: o attachment à Natureza; o regnum hominis. 
Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da convivência intrafísica. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal junto à Natureza; os cosmopensenes; a cosmopen-

senidade; os fitopensenes; a fitopensenidade; os protopensenes; a protopensenidade; os harmo-

nopensenes; a harmonopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os nexopense-

nes; a nexopensenidade; o exame da fitodiversidade favorecendo a mudança do bloco autopensê-

nico; as plantas medicinais fomentando o holopensene assistencial; as plantas aromáticas intensi-

ficando o holopensene ambiental acolhedor. 

 
Fatologia: o aconchego botânico; a vida com a Natureza; a Flora; a Fauna; as flores; os 

frutos; o pomar; o jardim; os insetos; os pássaros; os animais domésticos; a residência afogada no 

verde; o cenário natural idílico; o santuário ecológico; o horto florestal; o paisagismo; o jardim 

botânico; o jardim rústico; o jardim temático; o jardim de inverno; o labirinto vegetal; as plantas 

nativas; as plantas exóticas; as plantas aquáticas; as plantas ornamentais; as plantas perenes; as 

plantas atratoras de borboletas; as plantas atratoras de beija-flores; a descaracterização do mono-

pólio do asfalto e da alvenaria; a frieza da alvenaria amenizada por árvores e trepadeiras; o exem-

plo interassistencial das árvores porta-ninhos; a descontração e o acolhimento da atmosfera vege-

tal favorecendo o abertismo consciencial; o sândalo perfumando o machado do assassino das 

plantas; os riachos; os bosques do condomínio; as hortas particulares; os alimentos orgânicos;  

a residência no andar térreo; a eliminação dos degraus e das quinas; as moradias plurifamiliares; 

as coberturas vegetais; a colheita pessoal das frutas; a dieta frutariana; o mangueiral; o laranjal;  

o jaboticabal; o milharal; o enclave rural no perímetro urbano da cidade média; os condomínios 

do Bairro Cognópolis em Foz do Iguaçu; o Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC); a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a ectoplastia; o fitoectoplasma ou ectoplasma botânico, vegetal;  

o revigoramento bioenergético pela jardinagem; o reavivamento da sensibilidade do mato na 

conscin casca grossa; a descoincidência parapsíquica propiciada pela intensa estimulação senso-

rial da Natureza quando exuberante; a potencialização energética patrocinada pela paraflora. 
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III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo Homem-Natureza; o sinergismo ectoplástico fitoener-

gias-geoenergias-hidroenergias-aeroenergias-zooenergias-hominenergias. 
Principiologia: o princípio da descrença; o congraçamento permanente com os princí-

pios conscienciais diversificados. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) implantando o respeito a toda for-

ma de vida. 
Tecnologia: a técnica de acoplamento energético com a Natureza. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade através da Bioener-

gologia ao ar livre. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Botânicos; o Colégio Invisível da Parapercepcio-

logia. 
Efeitologia: o efeito acolhedor da Botânica em humanos, subumanos e consciexes;  

o efeito desassediador da contemplação da beleza e da harmonia na paisagem natural; o efeito 

amplificador da ectoplasmia na tenepes realizada próxima à vegetação. 
Ciclologia: o ciclo vital botânico auxiliando a compreensão da Seriexologia; o ciclo sa-

zonal botânico auxiliando a compreensão da Cronoevoluciologia; o ciclo vegetal sementeira-co-

lheita auxiliando a compreensão da Holocarmologia. 
Enumerologia: a despoluição atmosférica; a leveza paisagística; o conforto visual;  

o abrigo solar; o refrigério climático; o relaxe holossomático; o reequilíbrio consciencial. 
Binomiologia: o binômio cósmico consciência-energia; o binômio aconchego doador– 

–aconchego receptor; o binômio claridade-ventilação. 
Interaciologia: o equilíbrio ecológico na interação flora-fauna; a interação pomar-hor-

ta; a interação jardim-quintal; a interação primener–mão boa. 
Trinomiologia: o trinômio animalidade-aconchego-psicossomaticidade; o trinômio hu-

manidade-universalismo-mentalsomaticidade; o trinômio fitoconvivialidade-zooconvivialidade- 

-hominiconvivialidade; o trinômio flores-frutos-folhas; o trinômio pró-bem-estar cores-aromas- 

-frescor; o trinômio pró-relaxamento sadio água fresca–ar puro–sombra aprazível. 
Antagonismologia: o antagonismo aconchego receptor / universalismo doador; o anta-

gonismo dedo verde / dedo marrom; o antagonismo plantas medicinais / plantas tóxicas. 
Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia; a assis-

tenciocracia; a conscienciocracia; a parapsicocracia (Cognópolis). 
Legislogia: as leis municipais; as leis condominiais; a lei do maior esforço evolutivo. 
Filiologia: a fitofilia; a evoluciofilia; a cognofilia; a parapsicofilia; a recexofilia; a assis-

tenciofilia; a conviviofilia. 
Fobiologia: a fitofobia. 
Holotecologia: a cognopoliteca; a evolucioteca; a sociologicoteca; a convivioteca;  

a geopoliticoteca; a experimentoteca; a proexoteca. 
Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Ecologia; a Botanicologia; a Proxêmica;  

a Condominiologia; a Geopoliticologia; a Grupocarmologia; a Conviviologia; a Sociologia; a So-

matologia; a Experimentologia; a Urbanologia; a Evoluciologia; a Proexologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin frutariana. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
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tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o fitófilo. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a fitófila. 

 
Hominologia: o Homo sapiens protector; o Homo sapiens benevolens; o Homo sapiens 

felix; o Homo sapiens biophilicus; o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens acceptator; o Ho-

mo sapiens amicus; o Homo sapiens benevolus; o Homo sapiens herbarius. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: aconchego botânico doméstico = a ligação da vivência com a Natureza 

por meio de casa isolada; aconchego botânico condominial = a ligação da vivência com a Nature-

za no âmbito de condomínio moderno. 

 
Culturologia: a cultura teática da Ecologia; a Multiculturologia da Omniconviviologia. 
Terapeuticologia: a Fitoterapia. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o aconchego botânico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aconchego:  Psicossomatologia;  Neutro. 
02.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 
03.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 
04.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

05.  Autoinsegurança:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 
06.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 
07.  Condomínio  cognopolitano:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
08.  Conscin  frutariana:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
09.  Dependência:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 
10.  Desperdício:  Ecologia;  Nosográfico. 
11.  Endosso  sentimental:  Psicossomatologia;  Neutro. 
12.  Faixa  conscienciológica:  Evoluciologia;  Neutro. 
13.  Harmoniologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
14.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
15.  Zona  de  conforto:  Autorrecexologia;  Neutro. 
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A  VIVÊNCIA  DIRETAMENTE  COM  A  NATUREZA,  POR  

MEIO  DO  ACONCHEGO  BOTÂNICO,  EXIGE  AS  CARAC- 
TERÍSTICAS  DO  TEMPERAMENTO  DE  MAIOR  ABERTU-  
RA  CONSCIENCIAL  POR  PARTE  DA  CONSCIN  LÚCIDA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive com aconchego botânico ou imerso na sel-

va de pedra da alvenaria e do asfalto? Você carece de alguma reciclagem existencial neste parti-

cular? 


